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VILLA DE JO A Z E IR O ,
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TRADUCÇÃO DO FRANGEZ.

Àb t u , . “ “ S r . C o r o n u  J cstin o  N ü n e s .b e Se m o S e ; 
’S e c r e t a r io  DA I l l u st r e  J unta d e  L avoura .-_

■ Ai ff** '• « t

4»)

in'”“. Sr. Secretario*-^

Nomeado pelo Governo da Provincia para execu^ 
tár^ como Engenheiro^ todos os trabalhos que a 11- 
lustre Junta de Lavoura qiiizesse emprehender., 
de conforinidãdè com-as inslrucções de V .S , de ' 
de Outubro ultimo; venho desempenhar esta ardua 
tarefa ;̂ peío-menos tanto^ quanto me he possível, 
Não tenho podido ate hoje pôr por obra tal empe­
nho^ segundo a medida de metis desejos: os motivos 
São em parte bem conhecidos de V, S,  ̂ e pop outra 
parte, indo eu de continuo encarregado de vários 
serviços no ’interior^ du Província, concorreo isso 
também para impossibiliíar-me a continuação dos 
trabalhos, sobre o projecto relativo ao caminho de 
ferro, que nos occupa. Ttdo quanto me foi possivel 
apresentar ao governo sobre o objectdem questão, tê  ̂ ' 
nho ora a honra de o ofl'erecer tarn bem a V, S,  ̂ erk 
diipifçata: Nestas peças se acha repetida a minlia <

o
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exposição veroal, feita na Sessão ae lo  do corren­
te ̂ em que, por intermecHo d e V . S . ,a  1 Ilustre Jun-^ 
ta de Lavoura se dignou fazer- me a distincta hon­
ra de me permittin. Lhe subnieüesse o reskltádo de 
meus estudos sobre a construeçao do caminho de fer­
ro, da Bahia ao Joazeiro.

Quando estiver de volta de Itapar ica, Santo Ama­
ro, São Fráncisco, Abrantes, e de Massarandupiò^ 
para onde tenho de seguir « quanto antes »ow«com 
a maior brevidade, >x etc, etc, , procurarei então o 
mais breve possiveí desempenhar os projectos em 
questão, afihi de poder folgar com a immediaía 
execução d'essa grandiosa obra, que-farà época na 
regeneração da marcha das obras publicas na Pro­
vinda da Bahia — regeneração de que Esta tem ta­
manha necessidade. Serei feliz se chegar a vêi-a 
ri ficada o mais cedo possiveí o
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TRADUCÇiO DO FRANGEZ;
i

A SVA EXCIÍLLEKCIA O SEKiaOE PRESJDEKinE

DA''

®aOYII\ClA DA BAHIA.

C  f ' ■ \

Senhor Presidente^

Não sendo possivel apresentar a Este Governoj  ̂
10 Ficlatorio sobre a con;municaçao da Cidade 
da Bahia ao Joazeiro, em toda a siia extenscão; 
ipara entretanto cumprir as ordens verbaes de V. 
jíx ., tenho hoj(3 a tioiira de submctler-Lhe um Re- 
vSumo, que procurei reduzir tanto quanto a impor­
tância do objccto 0 permittiü.

U tilidade^ ,

A utilidade publica he o mais importante íim de 
todas as obras ; e entre estas obras cle\em occupar 
0 primeiro lugar, as que se deslinão a (acilitar u 
communicação dos diiî’ercnles pontos de hum paiz» 
Ile bem ajustada a comj araçno que se laz dos ca­
nnes e estradas de hum paiz, por onde circulão suas ' 
riquezas naturaes ou de industria, com as veias de 

4ium hoiuem por onde circula o sangue; pois'que

vi|



i’sîas duas circulações' amiancião a vida e a força 
de hiim Iiomem, ou de buma iiaçao. , ^

O inténor do Brasil abuiKia de ricos productos, 
liuns licão por preço mui elevado quando chegào ao 
littoral, e outros esíào ainda desconhecidos. O mes- 
1110 acontecc.com os produetos do littoral e os de 
importação,' que chegaô com grandes diíTiculda- 
des, ou muitas vezes não chegaò aos lugares mais 
remotos'do Sertaõ. lluma conmiunicaçaõ,focil entre 
a Bahia e o Joazeiro, será vantajosa a muitos res­
peitos.

A Bahia a quem, tonto para o Norte como para o 
Siil,ficao porções do Império qtiasi iguaes, quando 
chegara ter huma communicaçao como centro dellc, 
chamarà a si grandes benefícios; e mais ainda, si 
aquella for feita iima das primeiras, pois que, concor­
rendo para a prosperidade do Império, a par delia 
auginentarà as vantagens da Bahia.— ííiiina coin- 
mnnicacão do oceano com o interior, lhe altrahirà 
^m siu totalidade as Províncias de Goiaz, Piauhy 
e Mato-Grosso, e huma parte de cada huma das de 
]\Hnas, ‘Pernambuco, Cearà, Maranhão, e Giaao-Pa­
rá; e pelo andar do tempodarà u porção de luirna 
“linha directa entre a Bahia e^Quito, assim coino do 
4>erú — 'OU terà !uim dia de fazer a juneção dos 
crandes oceanos ívierkiionai <c Pacifico. -o

A estrada da margem do rio de S. Francisco, ou 
do Joazeiro à Bahia^ convidara todos os iiabitunles 
da immensa superfície do paiz banhado por este rio, 
'‘o qual com pequenas didicuIdades hc jà iiavcgavel 
'eui.mais de oOO Icgoas acima do Joazeiro, sem fal- 
dar íio íiumero infuiito de outros rios menoi'os, tribu­
tários ao de S. Francisco, que augmenlao ossadm- 
-niensa àrea.

Todas estas grandes Comarcas, unidas por via 
>de navegaçao, como dissemos, achaõ-se separadas 
í<lo oceano pela barreira, até hoje invencivel, da ca-
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‘̂ Îioeîra de Pmdo Aífonso, que fica abaixo do Jdar̂  
ztíiro. He isto hum grande inconvenienle para os 

® que iiavegão no rio de S. Francisco, e liaõ po­
dem hir ein seguimento ate sua.íoz, com quanto se­
ja de manifesta vantagem paraa Bahia, aqual assim 
monopolisa esse trafico para si. Também as muitas 
planícies (taboieiros) entre o Joazeiro e a Bahia fa- 
cilitao esta communicacào, oíTerecendo aos viajan­
tes commodidades superiores à de todos os demais 
,<caminhos da Baiiia para os diversos lugares do rio 
de S, Francisco, ou das Províncias que lhe ficào li­
mitrophes. Semelhante communicaçao sera preferi­
da, melhorando-se estrada actual, que, pode-se 
dizer, he feita só pela natureza; accrescendo que 
.ja se acha altamenle pronunciada.a preferencia que 
43e da à essa du^eçào.

^Birecçãi),

A estrada da Bahia ao Joazeiro seguira, na distan­
cia de 20degoas,a mesma direcção que a. de Sergi­
pe, c eis a razão. íle indispensável a qualquer ca- 

i -pitai huma communicação pelo menos com o inlc-* 
rior, e a .Bahia nenhuma tem. Quanto mais affasta- 
da do mar fòr ésla commnnicaçao, melhor scrà 
para o interior. O caminho por onde descem as 
boiadas, que vem da Feira de S. Anua para ésta 

-Cidade, prolonga parte da costa da Bahia, a.qual 
por si mesma oíTerece a facilidade de comniunica- 

'Ção entre os lugares hcira-mar. Alem.disso cstacos- 
ta nes-sa direcção, acliando-se ineada de outeiros, 
e clieia de rasgaduras, ímma estrada, ainda mesmo 

.que uao seja senão para carros ordinários, será mui 
dispendiosa. Podéra-se deixar ÚQ-iázci' tal despezu, 

."si ésta estrada fosse começada iia .Cidade da Ca-< 
'Ciioeira, mas ella não satisfaria a todas as indispen- 
-saveis condições,da juiicgao da.cupilal com o la le-



Il I

^ 6 -  ^

^rior por terra. A clirecçao do Jòazéiro^ HaWaV pá^  
sando pela Mata de S Joao, sera de nienos despe- 
za, quo a que atravessar a lleira de S. Anna; e Ji^^ 
fando imniediatamente a capital com o interior da 
.Província, servira em parte para a estrada de Ser^ 
^ipe. Esta direcção me ijarece preierivel à outra, e 
inais util à capital e à Provinda, que a que princi­
pia na Cidade da Cachoeira. Para o -futuro se poi- 
.derao por meio de ramificações, à essa linha priu- 
.cipal, unir as Cidades da Cachoeiia, Santo Amaro, 
S .  Fi’aucisco, Feira de S. Anna, >e outras.

Distancia^
V f

,A idistanciada Bahia .ao Joazeiro, termo medio, 
he de 100 legoas geographicas pohtiuguesas áe dá 
ao grào, e serà de menos, si se contar por legoas 
de 3000 bragas, que sao as da Lei, segundo me iur 
formão.

-  ̂ Necessidade de fiwar a papulafüa, )

A população n’aquella terra lie diminuta e dis^ 
persa, por falta >de generös de primeira necessida- 

/de; nao auginentando e nem fixamio-se ein lugar 
certo pela falta d’agoa potável principalmente ; e 

■por isso vive sem se empregar eni industria alguma,. 
He no meio das grand(ís populações que de. ordiná­
rio crescem as necessidades, reaos ou ficticias, e 
éstas fazem crear todas as industrias. Ilum dos mais 

.urgentes melhoramentos inatcriaes he a abertura 
=de.póços, não existindo ora nenhum pela ignorância 
total da arte de abrir fontes. Acontece muitas vezes 
ficar interceptada a comnumicação entre o Joazei- 

' ro e 0 littoral, por causa das seceas, (jiie também 
•deteriorào o gado, principal riqueza das numerosas 
-faiuiilias.do interior .da Província, e fazem emigràf
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çíítes vívos^para' os Ingres, cbí qne iaMrt 
^fea aígmiia agua-estagnada já comipta, cheia de 

vermes^ e ainda nsesino nesse estado procurada com 
avidc7> — Misitas cenleiias de legoas qjiadradas m  
acháo sem popiüaçào, parecendo verdaddros, dCr* 
^erüos. Supponlío qiio as uilimas desgraças do Cear» 
rà íbrao em grande parte lambem devidas à faltæ 
de pòços, Quando os animaes nao achaò relva au: 
pasto verde, comem folhas e ramos das arvores, ou 
palha secea; mas se lhes falta agua, nào a podem 
«îles substituir por modo algum. A' posição geoló­
gica do solo (|ue percorri he tal,, que se pode em 
eus lugares abrir póços arlesianos, em outros pó.-> 
ços furados, e por toda a parte geralmente póços; 
«rdínarios. Passei por lugares onde, cavando-se. 
até á profundidade de 2 ou 3 pés, se acha agua po­
tável, mas ahi mesmo bem vezes se bebe agua diè 
alhgadiços destinada aos animaes. Creio em poucas: 
palavras ter demonstrado a grande necessida-: 
de de póços, a facilidade de os conseguir, e que 
sãio elles éssendalmente precisos para a fixação 
das populações.

Escolha da Consíruccao,
' ' -í

' Hiesem duvida pelo caminho de férro que se. 
pode fazer 0 mais rápido e prompío trajecto-, sobrei 
tudo nas grandes distancias, Para decidir-se a fa-; 
vor (festa via de comiminicaçao, bastara considc^i 
rar a imincnsidadc de planides, estendidas a perder' 
dé vista, entre a P>aína e o Joazelro, podendorse, so-; 
bre as 100 legoas de distancia, contar 70 de pla­
nura, e 30 de baixas e collinas. Nao ba, propria­
mente fallando, nenhuma cordilheira de montanhas« 
a passar. O collo da Serra daTiuba, apresenta me^ 
IDS. dbTiculdades, que as buldras de Camurugip^ q\ 
DeudezeiVo às portas da Cidade. Quanto à passa^-’
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gèm derios, o único que carece de uma ponte dtê  
importância, he o de Itapicurú;—para todos os, 
mais bastarão pontes de menor consequência, oû  
simples passadiços. A respeito deatterros, serão es* 
les de m’aior volume na parle da estrada que fica- 
mais próxima à Capital; esta parle, e as outras dis­
seminadas sobre, toda a linha formarão ao todo unif 
a^gregado de 30 Icgoas de construcções mais dis­
pendiosas. Assim pode-se dizer que, pelo que toca  ̂
a diliiculdadcs da construcçnodo caminho de ferroai 
nenhuma existe.e>:traordiiiaria, certo de que diíTi- 
culdadcs da mesma natureza ja tem sklo superadas 
quer na Europa, quer nos Estados Unidos. Demais, 
pode-se afirmar^ .que esta conslrucçao Iie ordina-. 
ria no seu genero como caminho de ferro, em cujo. 
numero se classiíicào os que hao apresentado as: 
dilficuldades inseparáveis dessa espeeie de vias de 
Gomnmnicaçao. Em summa, tudo quanto respeita 
ò construcçâo entra inteiramente na ordem das 
obras possiveis.
4 Sobre o modo de construir os caminhos de fer­

ro, proporei aqiielle que eslà em uso nos Estados. 
Unidos, eme parece custurà menos dinheiro. Es- ' 
se genero de construcçâo se tem applicado nas lo­
calidades favoraveià e taes que frequente e até 
habitualmentc se eocontrâo^no littoral,^ acima da 
linha de cataractas (caclíoeirasj, ou no vasto triaiitv 
guio formado pelo Mississipi e o Oliio; (aj com uma 
superstruetura ligeira e ligeiraiuente assentada, 
para receber os locomotores, porem estes leves, 
e não excedentes ao pezo de 6 a 7 toneladas. Tem-

(o) Histoire et description des voies de communication’ 
aux États-Unis, et de travaux d’art qui en dependentp . 
par Michel Cheoalier. Chemins de fer américains par M. 
Foiimn, Public works in Nord-Ainenca by Davids
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him mV ÍoríiQóílo de uma íongrina de pà(í chapeada 
•de ferro (^); a velocidade que se obtem lie mo-̂  
derada, isto he, dc 6 legoas por hora. De maneira, 
qiie, eiii vez de 18 a 20 dias, que ora se gastão na 
.jornada da Bahia ao Joazciro, o viajante poderá 
vingar essa distancia em i7 ou 18 horas. )

Pelo que he certo oílerecer o caminho de ferro 
vantagens inimensas, mas, por outro lado a estra­
da ordinaria serà também de summa utilidade, se 
fôr construída de sorte que dè facil transito aos 
carros, e se possa' por meio destes eílectuar o 
transporte de tudo quanto até h(*je se carrega às 
costas dos animaes com grandes despezas e incom­
m ode.—Serà talvez mais provável esta estrada eni 
,razão do custo extraordinário da de ferro, como se 
,verà no dccursO d’este escrito. Todo o mundo se 
lembra dos prejuízos que soíTreu a Província da Ba­
lda em se^ commercio com a dc Minas Geraes, de­
pois do simples melln»ramento^ (̂ e oao construeçáo 
Duva) da estrada d’esta ultima Província para o Rio 
de Janeiro. As vantagens, pi is, do Rio servirão de 
termo de comparação para avaliarmos os benefícios 
que podéra a Bahia tirar de uma estrada ordinaria 
para o Joazeiro.
»

Despeza,

Tomando por base o que dissemos das distan­
cias, total e parcial, menos e mais dispendiosas,
(    -     -  - -  -----------------------------  ■ -  .1 .1 I ! ■  I ~

[h] thn ensaio de semelhantes candnlios, ou amostra 
em ponto pequeno, pode-se, na actnalidade, voi junto 
ao Forte Giaiide da Barra, onde ser e para o transporte 
da pedra cantaria. Esta pequena ohr.> foi feita em 18A3, 
pelo autof (lü presente escrito, assistido de seu enlèo aju­
dante, G Sr. Francisío Lavigne, A conslrucção he app̂ o-i® 
priada as localidades, au modo de transporte e serviço a 
que he destiuada..

•' 2 - '

y
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tíri estrada orcfinaria; dò modo' prèferívél para á 
coíistrucção do caminho de íeiTo; e finalmente es  ̂
tabelecendo o preço de nma legoa, chegaremos à 
totalidade da despeza com o caminho deferrro da 
bahia ao Joazciro. Segundo osauctores acima cita­
dos, avaliaremos o preço de uma legoa das me­
nos dispendiosas em Rs. 5G;610$000; o que nos 
darà para as 70 legoas Rs. . . 3,962;700S000
Admittindo, segundo os mesmos 

auctores, ser custo o de uma 
legoa, das mais despendiosas,
Rs. 113:^2208000, (c) tere­
mos por 30 legoas Rs. . . .

Total Rs, . . . .
3,396;G00g00»

• • • 7,339:3008000

Ura dos principacs rendimentos dos caminhos dò 
ferro lie proveniente da ta.va que pagào os viajan­
tes, rendimento que só pode ser garantido por uma 
população numerosa: e he por isso que íallei cm 
póços, como uin dos requisitos para a estabilidade 
d esta população. Si qualquer construcgso tem por 
objecto um rendimento directo, ou indirecto, isso

[() xVão admitto, como unidade do preço de uma legoa 
de caminho de ferro^ a cifra que custarão osem qiiecu tra­
balhei, ou de outros á cuja construcção assisti, ou de ou­
tro? que examinei em todos os seos pormenores, como os 
do Paris a St; Germain, de Londres a Greenwich, e Grand- 
Junction, o de Lyon a St. Etienne, de Liverpool a Man­
chester, e tantos outros, Todos esses caminhos de ferro 
se achão em circunstancias mui diversas das do caminho 
em questão; e cumpre notar serem construidos para sa­
tisfazer a uma velocidade de 10 legoas por hora, o quo 
torna a sua construcção muito mais dispendiosa.* assim por 
evempll̂ o uma legoa do GrancU.hf/iríio/i tem custado

[r  ® Liverpool a Manchester,
f -  ̂ «ma délias, para mais de î()0 con­
tos dé reis, e oulra, o melhor de 900 contos por legoa.--
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mesmo com mais fundamento sc dá còm os cami­
nhos de ferro, cujas despezas para a sua conserva'^ 
çao sao muito grandes. Esta obra, uma vez íeila, 
exige escrupuloso e conliiuio cuidado na sua con* 
servaeão, sc se (íucr evitar grandes prejuizos e si­
nistros. (d) Â conservação annual de uma legoa 
avalia-se em l\s. . . , * . . . 3:77ftj}000
e 100 Icgoas Rs.

As quantias a dispender sao exorbitantes, quer 
com a conslrucçao primitiva do caminho de ferro« 
quer com sua conservação (entretien). Em presen-t* 
ga de semelhantes despezas, e outras considerações 
acerca da marcha das obras n’este paiz, nenhuma 
das quaes se pode comparar, quer em grandeza, 
quer em importância, com a de que nos occupa- 
mos; —• devemos francamente confessar a impossi;- 
bilidadí^ dje execução, ou conservação d’esta gran»- 
de.obra na Provincia da Bahia. Todavia nâo he ella 
d’aquellas por as (juaes só o Governo lie quem se in­
teressa, mas também os ricos e poderosos membros 
da Junta de Lavoura. A unia© faz a força—Con^ 
cordia res parvœ crescunt^^dircordia máximos di’- 
labuntur. Vejamos agora, eni abono destas circums- 
tancias, os exemplos (pie nos fornecem 1res d’entre 
as nações que seacliao àtestadacivilisaçao eindus-

[d) InfelÍ7niente acontece que, em toda a Provincia da 
'Bahia, pouco ou nada se cuida da conservação das obras, 
depois de feitas; e d’ahi a sua infailivel deterioração, o 
mil inconvenientes para o serviço publico Muitas vezes 
-pertende-se lançar á conta do Engenheiro, que lie ma- 
«nifestamente a consequência (reíse descuido,Temos d isso 
jUm frisante e nctoiio exemplo no canal de Itabipe nos 
Jlheos , obra que depois (le feita, ficara por uina serji? 
de annos abandonada c sem o meuor leparo—-c será isso 
por culpa do Egeabeiro?., _

il

•)
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irlit do universo; fallo da Inglaterrii, Françafc dos 
Fsîados-ünidos. Em França lie o Governo luiicamcn- 
te quem exerce a sua iuOueacia na creaçao de es- 
iabelecimentos, e obras publicas;—na Inglaterra, 
pelo contrario, fazem-nos os cidadãos associados’ 
011 as conipanhias. 0  Governo apenas tem a superin** 
lendencia e fiva^ao dos regulamentos; e entretanto 

 ̂ esta ultima nação poasúe mais .obras, (e) notáveis 
pelo seu valor e grandeza. Os Estados-Unidos, se- 

.  guindo os principios da Inglaterra, e estes, planta­
dos em terreno mais fecundo, se têm tornado ainda 
mais vigorosos, excedendo a esse respeito, nao só 

^  à França, ou à Inglaterra, cada uma por si, mas, 
r' sim a ambas juntas.

. Persuadido como,estou da grande utilidade dü> 
caminho de ferro, serei bem feliz sc vir uma nova 
época para a regeneração das obras publicas da 
Província da Bahia, regeneração que nos ponha 
nesse respeito a par dos paizes acima referidos.

Marcha da constnicçao, *
Os caminhos de ferro, e Iodas as mais const^iic- 

ções, devem ser começados pelos lugares que de- 
niandão mais tempo. Nos caminhos de ferro são as 
pontes e os atterros que consomem pelo menos alr 
gnns annos do tempo da duraçao das obras. 0  ca­
minho, de que trato, será preciso começar pelas 
])OiUes do rio de Joannes, Pojuca, Jacuipe, e Jacii- 
jnerim; e alguns passadiços, todos elles em par.tes 
mais chegadas à capital; e, no interior, a ponte so^ 
bre 0 rio Itapicurú, nas Queimadas. — Todas as 
pontes terão lerraplenos em suas avenidas. Com 
obras idênticas lioiivera~se dc principiar na passa­
gem da Serra da Tinha, e outros baixos, por onde 
tiver de passar o caminho de ferro: faziondo-se aò

............................. .......................................................................... .— -̂------------------ —  —

se tüiiic aqui em coiisideiavao aa omuc aicai-
tCCtUiiiCUS.
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riicsmo'tempo' os^póços arlcsiános, póços fura3o^?J 
c pòços ordinários.

COfWÍHSãO, »
.) ?>

V Toclasessasobras, a saber, pontes, atl<?rros, e pó- 
'Ços, cada mna por si, e incsino independente da 
execução do caniinlio de ferro, podem ser de suninro 
-preslimo à Província, como meios de comninuica*- 
c‘ão nas estradas ordinárias^ que muitas vezes, por 
laita delles,' se tornao intransitáveis c até mui pe­
rigosas. D
>. E assim, ainda quando a regeneração das obras 
-publicas houvesse de tardar em sua realisaçâo, oíi 
nao se verificasse em toda a extcnsâo desejável,— 
'liem por isso e jamais nunca devôra-se deixar de,- 
:quer por^uma (|uer por outra fonha, dirigir o agre? 
gado de toSv^ os esforços, e de todas as pessoas,-ao 
augmento da prosperidade da Provincia, afim da 
que um dia se diga da Bahia o que ora se vé reali- 
sado cm uma naçào sua conterranecâ (/’j.

«São poucos os espectáculos qucolTerecem maior 
« interesse, maior grandeza, na ordem material, do 
« que 0 que, ha 2̂5 annos à esta parte, nos tem da- 
« do os Estados-UnidosdeIXord-Ámcrica: scmelhan- 
« te à um exercito,, que tomasse por base d’opera- 
«'(fãü ò líUürar*do'Atlantico, a populaç*ão d origem 
« curopéa, tem-se, com passo rápido e em, bandos 
(«compactos, internado nos sértôes d’um vasto 
«continente sobre uma largura de perto "db 25 

, « grãos de latitude. florestas desapparecem de- 
' « baixo do machado “dos gastadores, e fazem lugar 
« ads pi*()duclí>s d’uma l ica cultura, os riose lagos 
« são sulcados por centenas de vapores. Vastas 
« vias se abrem para uuir as mais distantes partesi

fit

if) ArimlííS (le&.PonfS vCtGhocussccs Tome S8.*
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<t do teri'itorio, nenhum esforço he poupado nesse 
« intento. A serrania dos Alleghanys, e seos espo- 
a rões sao franqueados e cortados por meio de ca-  ̂
« naes a duas pendentes (á point de partage) e por 
« caminíios de ferro que ligao a rede dos grandes 
<r lagos interiores à vários portos do litoral, o Oeste 

ao Leste, o Sid ao Norte. Um immenso movi-  ̂
« mento commercial se desenvolve assim para o 
<x exterior como para o interior, e sob a influencia 
'fl de numerosas çausaes de prosperidade a popiila- 
a çao toma um iucremeiiíp superior à toda con- 
« jectura. »

São estas algumas das ideas tiradas da minha 
convicção iotima sobre essa grandiosa obra, que 
neste escrito tenho a distincta honra de levar à pre­
sença de V. Ex., que dignando-sé desculpar algu^ 
mas imperfeições involuntárias, deliberara em sua 
sabedoria o que julgar conveniente^

Sou com respeito

Senhor Presidente.

])e Yossa Excellencia

Bahia 18 de Março 
de 1848.

lanuito humilde e muito 
obediente criado

André Przewodmcskü . t
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CONSIDERADOS GEOLOGICAMENTE.

o <

V.

Em virtuue das ordens do Governo, sob data dè 
6 de novembro do anno proxinio passado, o mes­
mo Engenheiro apresentou, ao Ex.™° Presidente da 
Provinda, um Relatorio datado de 23 de Feverei­
ro ultimo (N." 386), em que, entre outras maté­
rias, se contem o que segue:

Cumprindo as ordens d’Este Governo, que 
me mandava « colher noticias proveitosas próprias 
da ininlia profissão », tenho a honra de oíTerecer a 
V. Ex. a somsna das observações feitas por mim no 
sentido recommendado, em o decurso da minha 
digressão desta Cidade, e da de Cachoeira ao Joa- 
zeiro:

Distante 5 legoas do Joazeiro, d’um e outro lado 
da Fazenda A"Olhos d!Agoa^ por espaço de mais 
de 2 legoas, corre um terreno, onde se en­
contrão: 1.“ 0 Mármore Bnmco (Sacharoide) era 
um lugar um tanto elevado; 2.® em maior extensão^ 
e mais abundante, a pedra de cal ordinaria;— 
nos baixos visiuhos desses lugares ba aguas salinas
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• i. *

abiindancia- queÎ as terras tao saliferâs sãc 
-cm varias partes de sua superficie se formão le- 
niiissimas camadas de sal concreto.

Ao sul do Joazoirov desagiia o rio de Sãíiíre no 
S, Francisco', seguindo esse rio, e, ao depois, a 
-direcção,da estrada da Freguezia VeHiay vnive Ja-> 
eobina Nova e Jacobina Velha, dei com localida­
des sobre unia superficie de mais cie '20 legoas', 
onde, a par do jà referido mármore branco, tam­
bém se aclião: mannores pretos, outros filados, 
cinzentos, c ainda de outras cores, ( todos elles 
rivalisando eni formusura); grande (juantidadc de 
pedra de cal de varias qualidades. As terras Scão 
saliferas, mas fora necessário fazer-se sondagens 
.(sondages') cni alguns logares, para se descobrir o 
sal gemma, do qual lirar-seda, còm menor despe- 
;za, vantagem muito maior do que do sal obtido por 
jquak{uer outro modo. '

Ein toda a extensão da estrada entre a Bahia, e 
Joazeiro, e a da Cachoeira ao Joazeiro, acfiao-se ogra- 
nito e a pedra lioz Essas rochas, e bem assim
^osmarmoresdevariasqualidadcs,poderiào ministrar 
crescida qualidade de cantaria á escolha e conforme 
,a obra à qne se destinasse.
. São dignas da maior attençcão os gisamentos de 
pedra de caC pouco distantes da cidade, perto do 
^Engenho do Coiité de Baixo, e Coûté de Riba. -r- 
A extracção da pedra de cal, por meio de mergu­
lhadores, sempre farà encarecer a cal, e dispen­
diosas as obras que a pedem em quantidade, além 
,dos accidentes companheiros desse'modo de cx- 
•tracção. — Isso nao accontece com a cal tirada de 
,bancos e camadas, em terra firme, ou nas encos­
tas de oiteiros situados bcira-inar; lie trabalho in- 
.comparayelmente mais facil, e unico capaz dé to r­
nar esse precioso material mais barato, e mais a- 
búndaiite no mercado*

X
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Tiw todo 0 tracto desde a Cachoeira até ao Jõá- 
zeiro, (} d’ahi de voita*costeaiKlo parle do 5. Fran^ 
cisco, rio acima e o rio de Salitrc, visitando a gar­
ganta entre a Serra de Mulato, e a Serra da Cruz, 
passando entro Villa VcUta  ̂ e Nova de Jcicobitia^ 
em direcção da Aldôa da Freguezia Velha, e des­
ta seguindo a Estrada das Boiadas caminho da Ba^ 
hia, pela Matla de S, João, e ao depois em rema­
te, percorrendo ess’outra Estrada das Boiadas, por 
onde descem as boiadas da Feira de Santa Anna, 
em procura da Cidade — em todos esses terrenos 
se depara: além das rochas e pedras ja menciona­
das e reconheciveis ao primeiit) aspecto, com ter­
renos de origeai vulcanica, entre as nascentes do 
rio de Salitre, e a Freguezia Velha;— grande nn- 
mero de formações primitivas, e alliiviòes de ter­
renos a?'tigos, onde infallivelmcutc existem pedras 
c metaes ^lOcíosos, a par de oiitros.metacs usados 
nas artes industriaés:'lVaI>alhos de exploração por 
repelidas vezes encetados e abandonados na 5cr- 
ra da Cruz, e na de Mulato, que cereão o peque­
no valle,oii leito do rio de Salitre, e que ambas fazem 
parte do valle do rio de S, Francisco, poem o que 
digo fora de toda duvida. He mister tempo para 
minuciosa mente explorar aquellcs terrenos ; e, 
guiado pela geologia, e ajudado dos recursos seien- 
lificos, que oííerecem a geognosia, a geogenia, a 
mineralogia, a cbimica, a physica,— ir-se-bão des­
cobrindo immensas riquezas, até aqui ignoradas.— 
Emquaiito a mim, tendo eu em 2 mezes andado per­
to de 300 legoas, apenas pude colher algumas no­
ções geraes, que aqui oífereço em resumo^ em vir­
tude das ordens verbaes de V. Ex., recebidas a 21 
do corrente. ''

íEm* úmài^meinoria separada, tenho^^scienlificaj- 
inente tratado toda esta parte, juntando as amos­
tras de rochas e miueraes colhidos nos proprioò si-

i
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tios;-̂ ê1o!gó que esteja acafeadâ  fcerei a ;hoiara tlt? 
apresentada a este Governo,

V ' <
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